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Abrir caminhos… 
 
scolhi esta rubrica ao pensar no 

sonho de dom Bosco (1815-

1888), que deu a milhares de 

adolescentes e jovens caminhos 

de vida com afeto e horizontes na sua 

frente, para caminhar com dignidade hu-

mana. O primeiro jovem que ele recebeu 

(Bartolomeu Garelli), não tinha pai, nem 

mãe, nunca fora à escola, olhava para o 

chão por falta de trabalho e de afeto. 

Dom Bosco realizou para os jovens o slo-

gan: “é urgente o amor, é urgente um 

barco no mar”, (de Eugénio de Andrade): 

dar aos jovens amor e alegria de viver. 

Milhares de outros encontraram novos 

caminhos de humanismo no coração de 

Bosco.  

Convidaram-me a dizer a minha impres-

são sobre a A2000. Parece-me que esta 

Associação, em campo diferente, reflete o 

que vemos no coração de dom Bosco. 

Esta Obra ficou instalada em Poiares da 

Régua, no ex-colégio salesiano. O uso do 

edifício para esse fim é de significado ca-

rismático, por ser continuação de obra 

educativa e de promoção. 

É dedicada a Pessoas com Deficiência ou 

Incapacidade. Em conversa com uma pes-

soa que colabora, vi o seu gosto pedagó-

gico de oferecer aos utentes atividades ao 

gosto deles, por exemplo, cuidar de plan-

tas e vê-las crescer, e por esse meio senti-

rem alegria e afeto. E nesse pormenor, 

encontrei um aspeto do sistema educati-

vo de dom Bosco, conhecido com a pala-

vra “amorevolezza”.   

Esta Associação promove a inclusão social 

e o emprego. Acolhe jovens e pessoas 

idosas. Vi, através da revista “Viver e 

Aprender”, o trabalho de formação per-

manente, ou continuada, para qualificar 

os intervenientes na ação promotora das 

pessoas.  

Os residentes, no termo dos seus estudos, 

têm um ano de preparação, chamado “a 

rampa de lançamento para se integrarem 

no mundo do trabalho”. E quando eles 

encontram bons postos de emprego, é vê-

los sorridentes, em fotos da revista “Viver 

e Aprender”...  

Acerca de dom Bosco disse Paul Claudel: 

“Que simpática figura!... Bastava olhar 

para ele, e ainda hoje não nos saciamos 

de contemplar as suas imagens. Vê-se que 

podemos confiar nele…  Basta pôr nele os 

olhos para que imediatamente nasça o 

desejo imperioso de lhe dizermos tudo…. 

E aproveitarmos da sua intimidade”. 

Julgo que este retrato se aplica à Associa-

ção 2000, que oferece aos aí formados, a 

alegria de viver, de transformar lágrimas 

em sorrisos. Pela narrativa que vemos 

nessa Obra, acreditamos que os atendidos 

na A2000 encontram aí o jardim que per-

fuma a vida.  

Pe. António Gonçalves 

Salesiano 
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Integrações Profissionais 

Filipe Alexandre Bra-
ga está integrado 
profissionalmente na 

Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Chei-
res, na freguesia de Sanfins do 
Douro, concelho de Alijó.  
O percurso do Alexandre na A2000 fez-se 
em articulação com o serviço de Apoio à 
Colocação que, face à análise das com-
petências do jovem e da sua experiência 
profissional, marcada pela passagem por 
uma outra corporação de bombeiros do 
concelho, colocou-o a fazer uma experi-
ência laboral em Cheires, até ser tomada 
a decisão de avançar para uma medida 
ativa de emprego para integrar o agora 
trabalhador na estrutura, mais concreta-
mente num Contrato Emprego-Inserção + 
(CEI+). 

Nas suas declarações à nossa revista a 
propósito do seu processo de integração, 
o Alexandre descreveu as funções que lá 
exerce. “Faço muita coisa na corporação! 
Desde transportes de utentes aos hospi-
tais de Vila Real e Lamego, até à limpeza 
das viaturas e espaços do quartel. Faço 

o que me pedem, embora o transporte de 
doentes seja o meu trabalho principal. 
Fui bem recebido pelos colegas e estou a 
esforçar-me para conseguir dois objeti-
vos principais, o primeiro dos quais con-
seguir estabilizar a minha vida profissio-
nal na corporação, e o segundo o de ser 
promovido a Bombeiro de 2ª, uma vez que 
pretendo completar a carreira. Agradeço 
à A2000 ter-me apoiado nesta integra-
ção, e recomendo a outras pessoas que 
peçam ajuda a esta Associação, caso 
precisem de encontrar uma oportunida-
de”, referiu, ao vincar o seu compromisso 
de dar o seu melhor para mostrar o seu 
valor.  

Luísa Fonseca, Bombeira de 2ª que moni-
toriza o trabalho do Alexandre na corpora-
ção, falou dos motivos que estiveram por 
detrás da incorporação deste agora cola-
borador. “Houve várias razões que nos 
levaram à integração do Alexandre, desde 
logo a necessidade de ter mais uma pes-
soa no serviço.   

Depois, ficámos com muito boa impres-
são dele aquando da primeira passagem 
por aqui, em que realizou o estágio pela 
A2000. Independentemente das limita-
ções que o Alexandre tem, que o impe-

dem de fazer certos serviços, o facto é 
que ele é extremamente prestável, com 
boas relações com todos os colegas de 
trabalho, e uma grande mais-valia para 
nós. Além de tudo isto, trata-se de mais 
um jovem da nossa terra, com capacida-
des, e que temos de ajudar a fixar”, refe-
riu, além de revelar a facilidade de adap-
tação do Filipe Alexandre Braga à dinâmi-
ca de funcionamento da corporação.  

“A corporação e os colegas receberam o 
Alexandre muito bem. Já o conheciam 
dos tempos em que ele prestava serviço 
nos Bombeiros de Alijó, e a ambientação 
foi fácil.  (…) 

O 

FILIPE ALEXANDRE BRAGA 
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(…) Quanto à população, rapidamente foi 
ultrapassada a estranheza de lidar com 
uma pessoa nova, porque ele é muito 
atencioso com os utentes, principalmente 
os mais idosos. De um modo geral, esta-
mos muito contentes com o trabalho de-
le”. 

A terminar, Luísa Fonseca deixou um apelo 
para que mais entidades se juntem a esta 
missão de integrar profissionalmente, de 
forma cada vez mais plena, pessoas com 
deficiência ou incapacidade nos vários 
domínios de atividade. “O trabalho que 
temos feito em articulação com a A2000 
no âmbito destas integrações não merece 
qualquer reparo, e é muito importante no 
sentido de nos esclarecer quaisquer dúvi-
das de como devemos aceder a medidas 
de apoio ao emprego e ajudar estas pes-
soas a desenvolver as suas capacidades 
de trabalho. Faço, a este propósito, um 
apelo às entidades para integrar profissio-
nalmente estas pessoas. Trata-se de gen-
te trabalhadora, disponível para mostrar 

serviço e que acaba por dinamizar a eco-
nomia local, em virtude de ter rendimen-
tos que lhes possibilitem ser consumido-
res de bens e serviços. Integrar pessoas 
com necessidades específicas no merca-
do de trabalho é uma boa aposta na pro-

moção da qualidade de vida da popula-
ção”. 

Ana Augusto e Gonçalo Novais,  

Técnicos da A2000 

minha experiência laboral foi 
realizada entre o dia 5 de se-
tembro de 2022 e 4 de outubro 
de 2022, na Junta de Freguesia 

de Arroios. O objetivo da mesma foi traba-
lhar para a minha inclusão, promovendo 
assim o desenvolvimento das minhas capa-
cidades ao nível do relacionamento inter-
pessoal, sendo que a contratação de pes-
soas portadoras de deficiência é uma forma 
de promover uma cultura inclusiva no seio 
de uma instituição e de melhorar o clima 
organizacional, a criatividade, a produtivida-
de e a capacidade da empresa na resolução 
de problemas e na inovação, tendo em con-
sideração as interações criadas entre tra-
balhadores com características e compe-
tências diversas. Pessoas com deficiência 
são importantes para as instituições, e 
quando o local de trabalho oferece as con-
dições necessárias para que uma pessoa 
com deficiência possa trabalhar e exercer 
as funções e tarefas para as quais foi con-
tratada, esse esforço pode favorecer o am-
biente de trabalho. Estimula, por exemplo, a 

interajuda e o trabalho em equipa, na medi-
da em que possibilita a troca de experiên-
cias diversas, humaniza o local de trabalho 
e permite o crescimento profissional e pes-
soal, a promoção da diversidade e contri-
buição para o desenvolvimento sustentável, 
o enriquecimento e a aprendizagem do tra-
balhador, através do conhecimento mútuo e 
da mobilização das diferenças e semelhan-
ças de cada pessoa para o benefício do 
empregador. Contribui, de igual forma, para 
uma mudança social positiva e para o seu 
desenvolvimento sustentável do local de 
trabalho. 

Considero que, na minha experiência pesso-
al, para a realização e equilíbrio de qualquer 
pessoa é importante ter trabalho. Para 
mim, enquanto pessoa com limitações, o 
facto de poder trabalhar durante este mês 
devolveu a minha realização pessoal e pro-
fissional. Significa reabilitação e integração 
na sociedade. Consegui adaptar-me ao tra-
balho e fazer uma vida perfeitamente nor-
mal. Em termos profissionais passei a de-
sempenhar funções de atendimento ao pú-

blico, esclarecimento de dúvidas e agenda-
mentos, num contexto de partilha de ideias 
com os colegas e inovação em ambiente de 
interajuda. O meu profundo agradecimento 
à A2000 pela oportunidade que me propor-
cionou, assim como ao Sr. Presidente Ivo 
Moreira, que tão amavelmente me acolheu.  

 Vila Real, Arroios  

Eduardo Manuel Magalhães da Silva 

A 
A minha experiência laboral 



DOADOR DO MÊS 



 

Viver e Aprender | Edição 180 | OUTUBRO  2022 Página 8 de 32 A2000 

A2000 

o passado dia 2 de outubro, 75 
viaturas TT e 260 participantes 
fizeram-se à estrada no I Passeio 
TT “Vindimas do Douro”, evento 

de todo-o-terreno organizado com o objeti-
vo de angariar fundos para ajudar a custe-
ar as intervenções de requalificação dos 
edifícios da sede da A2000, em Poiares-
Peso da Régua, de modo a albergar as 
novas respostas sociais da Associação, 
aprovadas no âmbito do Programa de Alar-
gamento da Rede de Equipamentos Soci-
ais 3ª Geração (PARES 3.0).  

Num passeio que juntou várias gerações 
de apaixonados pelo todo-o-terreno à des-
coberta dos percursos fantásticos com 
paisagens magníficas e únicas da nossa 
região, o apoio e contribuição de todos os 
participantes em nome de valores como a 
solidariedade, o cuidado e a aceitação do 
outro foi o melhor feedback que a A2000 
poderia ter recebido, e que motiva um ge-
nuíno agradecimento a todos os que tor-
naram possível a materialização deste 
“sonho”, que promete vir a ser um evento 
solidário marcante na região, a realizar 
todos os anos. 

No rescaldo desta iniciativa, o presidente 
da A2000, António Ribeiro, reiterou o seu 
sentimento de enorme gratidão a patroci-
nadores e entidades que apoiaram este 
fabuloso evento. “Estou extremamente 
satisfeito com a adesão e sucesso desta 
primeira edição do nosso Passeio Todo-o-
Terreno, mas há agradecimentos genuínos 
que quero fazer no âmbito deste evento: 
ao patrocinador principal do I Passeio TT 
“Vindimas do Douro”, a empresa Janela de 
Cristal – Caixilharias e Alumínios, na pes-
soa do seu proprietário e gerente, Sr. Hél-
der Ferrada, por nos mostrar que o nosso 
caminho é, efetivamente, muito mais fácil 
e bonito quando nos fazemos acompanhar 
de bons corações e boa vontade; ao geren-
te da empresa LandPeças, Sr. Pedro Pinto, 
e a toda a equipa que o acompanhou, mui-
to obrigado pelo enorme empenho e dedi-
cação que, desde o primeiro dia, colocou 
na organização deste Passeio. Foi com 
esta retaguarda incansável e sempre pre-
sente que nos vimos confiantes e seguros 

para levar a bom porto este grande evento. 
Certamente, sem eles não conseguiríamos 
realizar este passeio. A A2000 agradece 
também os seguintes apoios e patrocí-
nios: i9auto - automóveis; Convívio Snack-
Bar; Pastelarias Tendinha; Irmãos Leite 
S.A.; Cerdama; Pãozinho do Céu; Pastelari-
a/Padaria Truques Básicos; Café Jovem; 
Café Labigo; Talho do Tó; Boutique Sarita; 
Face Picture; Florista Decorus; Frutas 
Normando; Padaria Serrana; União de Fre-
guesias de Poiares e Canelas; União de 
Freguesias de Galafura e Covelinhas; Uni-
ão de Freguesias de Peso da Régua e Go-
dim; Brinde & Companhia; Padaria A. Fon-
seca e H. Ribeiro; e Rc Douro Restaurante-
Bar. Todos deram contributos decisivos 
para que tudo se realizasse com a qualida-
de com que se realizou!”, frisou. 

Ultrapassado com distinção este desafio, 
António Ribeiro já projeta a próxima edi-
ção, até porque a equipa da A2000 lhe dá 
confiança de que este evento solidário 
pode crescer ainda mais. “As enormes 
exigências financeiras que teremos como 
resultado da parte do investimento priva-
do associado à requalificação do nosso 
edifício-sede, de modo a albergar as nos-
sas futuras respostas sociais, exigem que 
tenhamos criatividade na hora de angariar 
fundos necessários ao equilíbrio financeiro 
da instituição. Por sorte, temos uma equi-
pa incrível de colaboradores, que «veste a 
farda completa» da A2000 e que está 
sempre disponível para ajudar em tudo. A 
A2000 não esquece o fantástico trabalho 
e dedicação desta sua equipa que, fosse 
na preparação e organização do Passeio, 
fosse na disponibilidade para dedicar um 
dia do seu fim-de-semana para assegurar 
o devido acolhimento dos participantes e 
o sucesso retumbante da iniciativa, reve-
lou-se incansável na hora de assegurar o 
sucesso da primeira edição deste evento. 
Tendo em conta o feedback muito positivo 
dos participantes, manifestamos o nosso 
compromisso de voltarmos já em 2023 
com o II Passeio TT “Vindimas do Douro”, 
em prol da missão social da A2000!”. 

Agradecimento a Ricardo Pinheiro pela 

cobertura fotográfica  

N 
   asseio TT “Vindimas do Douro” apoiou missão social da A2000 
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oi assinado, no dia 25 de outu-
bro, o Acordo de Cooperação 
entre a A2000 e a União das 
Freguesias de Parada do Bispo e 

Valdigem (concelho de Lamego) para a 
implementação de um Espaço de Convívio 
para pessoas idosas. 

A oficialização da parceria foi feita pelo 
presidente da A2000, António Ribeiro, e o 
presidente de junta Bernardo Xavier, e 
foram 20 as pessoas que marcaram pre-
sença na primeira sessão de atividades 
após a assinatura do acordo. O presidente 
da A2000 espera que a adesão se mante-
nha elevada, e realça o crescimento da 
resposta social em direção a um novo 
concelho. “Este mês, assistimos a mais 
um momento histórico na vida da A2000 - 
os nossos Espaços de Convívio não só 
abriram em mais um local, como passam 
agora a estar instalados não em dois mas 
três concelhos! Trata-se de um sinal de 
vitalidade muito importante que a A2000 
dá, não só por alargar o território de inter-
venção de uma das suas respostas soci-
ais, como também por estar continua-
mente a crescer, mesmo em períodos de 
maior incerteza económica. Agradecemos 
a confiança depositada em nós pelo Exe-
cutivo da União de Freguesias de Parada 
do Bispo e Valdigem, e desejamos aos 
colaboradores e clientes um trabalho pro-
fícuo, de promoção de competências e 
experiências marcantes e gratificantes 
para todos!”.  

De referir que o Espaço de Convívio de 
Parada do Bispo e Valdigem vai funcionar 
quinzenalmente na sede da Junta de Fre-

guesia de Valdigem, e com este serviço 
pretende-se prestar serviços formativos, 
ocupacionais e de lazer a públicos desfa-
vorecidos (nomeadamente pessoas ido-
sas), contribuindo para o seu desenvolvi-

mento de competências e para o aumento 
da sua qualidade de vida. 

 

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 

F 
Já funciona o Espaço de Convívio de Parada do Bispo e Valdigem! 
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Se tu fosses eu? 

Projeto cofinanciado pelo INR, I.P. 

oi desta forma que iniciámos o 
mês de outubro. Começámos por 
entender a família como um grupo 
de pessoas unidas pelo afeto, que 

podem viver na mesma casa ou não, e que 
podem ou não ter laços de sangue. Amor, 
União, Educação, Sinceridade, Confiança, 
Felicidade, Proteção - eis alguns adjetivos 
que encontramos para definir a família e o 
seu papel na vida de cada um de nós. 

Segundo a Convenção Internacional sobre 
os Direitos das Pessoas com deficiência: 
“Os Estados Partes tomam todas as me-
didas apropriadas e efetivas para eliminar 
a discriminação contra pessoas com defi-
ciência em todas as questões relaciona-
das com o casamento, família, paternida-
de e relações pessoais, em condições de 
igualdade com as demais, de modo a as-
segurar o reconhecimento do direito de 
todas as pessoas com deficiência, que 
estão em idade núbil, em contraírem ma-
trimónio e a constituírem família com ba-
se no livre e total consentimento dos fu-
turos cônjuges”. Foi com este mote que 
executámos o cartaz deste mês.  

Associado a este direito, abordámos a 
deficiência motora. Ficámos a saber que 

existem diversos tipos de deficiência mo-
tora, com nomes muito complicados: 

Monoplegia - paralisia num membro do 
corpo; Hemiplegia - paralisia na metade do 
corpo; Paraplegia - paralisia da cintura 
para baixo; Tetraplegia - paralisia do pes-
coço para baixo; Amputação - falta de um 
membro do corpo.  

Optámos por evidenciar a ausência de 
membro superior (braço), e preparámos o 
desafio para levar à comunidade. Começá-
mos por fazer uma simulação em sala, em 
que tentámos, apenas com uma mão, abrir 
um papel previamente fechado. Demorá-
mos bastante tempo, mas conseguimos 
abrir e percebemos que as nossas tarefas 
tornam-se bastante mais demoradas e 
difíceis de concretizar.  

Por conseguinte, resolvemos desafiar os 
minimercados e os cabeleireiros a execu-
tarem as suas tarefas diárias apenas com 
um braço, e fizemos questões como “E se 
a sua família o impedisse de namorar ou 
casar, como se sentiria?”, ou “E se não 
pudesse sair com os seus amigos?” – 
perguntas difíceis para quem nunca se viu 
nessa situação... Ficou a semente da dú-
vida, que esperamos que germine e torne 
as pessoas mais conscientes da discrimi-
nação, muitas vezes executada em nome 
da proteção. Porque superproteger não é 
proteger, é tirar direitos! (o direito à infor-
mação, à escolha, à capacitação, à auto-
determinação...). 

De uma forma geral, as entidades que in-
terpelámos argumentaram terem grande 
dificuldade em desempenhar bem a sua 
atividade profissional, em especial os ca-
beleireiros, que necessitam de usar as 
duas mãos constantemente.  

Em Tabuaço, o nosso grupo foi convidado 
pela Câmara Municipal a participar na Se-
mana Municipal para a Igualdade. Desta 
forma, de 24 a 28 de outubro, tivemos 
oportunidade de expor os trabalhos do 
nosso projeto “Se tu fosses eu?” na Loja 
Interativa de Turismo, e desafiarmos os 
alunos do Agrupamento de Escolas de 
Tabuaço a colocarem-se no lugar das vá-
rias deficiências que temos vindo a abor-
dar. No final, deixaram-nos mensagens de 
incentivo e solidariedade, manifestando a 
importância de divulgarmos o nosso pro-
jeto junto da comunidade.  

Recordamos que o projeto “Se tu fosses 
eu?” é cofinanciado pelo Programa Nacio-
nal de Financiamento do INR, I.P. e tem a 
finalidade de despertar a comunidade para 
outras realidades: a realidade dos Direitos 
(ou a falta deles) da pessoa com deficiên-
cia (visual, auditiva, motora, intelectual).  

Agradecemos a colaboração de:  

 Armamar: Mercadinho Douro; Cabe-
leireiro São; Loja dos Congelados; 
Cabeleireiro NVP 

 Murça: Salão Navarro; Mercado da 
Vila 

 Tabuaço: Loja do Eduardo; Cabelei-
reira Margarida Cruz, Câmara Muni-
cipal de Tabuaço 

Marina Teixeira,  Diretora Técnica 

F 

Mês de outubro 

FAMILIA. O que é para ti a famí-
lia?  
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DOADOR DO MÊS 
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ste mês de outubro foi recheado 
de animação e lazer em Baião. 
Numa atividade inserida na UFCD 
3534 – Animação e Lazer, os 
formandos abordaram a impor-

tância das atividades de animação e lazer 
na nossa qualidade de vida e a importân-
cia de serem adequadas ao público-alvo a 
que se destinam. Descobriram que as ati-
vidades de animação têm um carater lúdi-
co, mas também pedagógico.  

As atividades de animação podem ser vari-
adas: desportivas, culturais, sociais, ambi-
entais, turísticas e recreativas. Neste 
mês, os formandos tiveram a oportunidade 
de realizar algumas dessas atividades e 

perceberam, na prática, o seu caráter lúdi-
co (momentos de alegria e diversão) e o 
seu caráter pedagógico (momentos de 
partilha e aprendizagem). Aqui ficam al-
guns exemplos: 

Artes plásticas e trabalhos manuais – 
porta-chaves de feltro, caixas de madeira 
decoradas com a técnica do guardanapo e 
frascos de vidro com motivos natalícios 
para a época festiva do ano.  

Atividades desportivas – exercício físico 
com caminhada, baile e jogo de Boccia 

Atividades recreativas – atividades 

de estimulação cognitiva e jogos de 

mesa / tabuleiro 

Atividades culturais – visita à exposição 
“Degraus para a Igualdade, pelos olhos da 
Pessoa Idosa”, a decorrer no Auditório Mu-
nicipal de Baião. 

Sandra Pinto , formadora 

Curso 5 Ação 1 Operador de Serviços Pes-
soais e Comunitários 

 

 

 

 

Animação em Baião 

E 

Baião  

Estes cursos decorrem ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e são financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

O Jardim da A2000 

Chaves 

o âmbito da UFCD 3522 APCDI - 
Tratamento de Plantas e Animais, 
os formandos do Curso 6 - ação 1- 
Operador de Serviços Pessoais e 

Comunitários, sujaram as mãos de terra e 
“plantaram” um belo jardim na sala de 
formação. Esta atividade teve como obje-
tivo aplicar as regras básicas de trata-
mento de plantas. 

Todos sabemos da enorme importância 
das plantas na Terra pois geram oxigénio, 
alimento, fibras, combustíveis e remédios 
que permitem aos humanos e outras for-
mas de vida existir. São também essenci-
ais para o controlo da temperatura da Ter-
ra e o equilíbrio e dinâmica da água no 
planeta. 

Assim, os formandos começaram por pin-

tar e decorar latas de 
metal recicladas que, 
de seguida, encheram 
com terra e colocaram 
plantas ou sementes 
no seu interior. As 
plantações foram mui-
to variadas: morango, 
alecrim, manjerico, 
cato, abóbora, melão, feijão e margaridas. 
No final regaram os vasos e, todos juntos, 
elaboraram um pequeno cartaz com os 
cuidados que devemos ter com as plantas 
no nosso dia-a-dia, nomeadamente: regar 
sempre que necessário, fertilizar ou adu-
bar, expor à luz solar, drenar e dar aten-
ção.  

Ficou o compromisso de todos cuidarem 

deste jardim (a que chama-
ram “Jardim da A2000”) com muito cari-
nho e dedicação, para que em breve haja 
resultados do nosso trabalho. 

 

Isabela Lima , formadora 

Curso 6 Ação 1 Operador de Serviços Pes-
soais e Comunitários 

N 
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Resende 

outono trouxe consigo o início de 
um novo curso de formação pro-
fissional em Resende. O Curso 3 – 
Ação 1 – Assistente Operacional 

tem a duração de 2900 horas, distribuídas 
por 1800 horas de formação em sala e 
1100 horas de formação prática em con-
texto de trabalho.  

O grupo é constituído por 12 formandos 
provenientes das várias freguesias do Con-
celho e heterogéneos no género e idades. 
Para alguns formandos foi o reencontro 
após a formação contínua e, para outros, a 
descoberta da formação profissional.  

Para dar início ao curso de formação, foi 
realizado o acolhimento dos formandos e 
respetiva apresentação, com recurso a 
dinâmicas de grupo para facilitar a comuni-
cação e interação entre os elementos. De 
seguida, passámos à apresentação da 
A2000, sendo entregues e explorados com 
os formandos o Manual de Acolhimento, a 
Carta de Direitos e Deveres do Cliente, os 
Princípios e Valores da A2000 e o Referen-
cial do Curso. 

Neste mês de outubro, no âmbito da UFCD 
3331 – Informação Turística e Hoteleira, 
os formandos visitaram a Loja Interativa de 
Turismo de Resende, onde recolheram in-
formação turística sobre o concelho a vá-
rios níveis – paisagem, monumentos, gas-
tronomia, tradições. Além disso, percorre-
ram a vila na identificação de pontos de 
interesse turístico.  

Aproveitámos e tirámos uma foto de grupo 
no TOMI situado no centro da vila, para 
ficarmos com uma recordação do nosso 
passeio turístico.  No final, os formandos 

mostraram-se surpreendidos com a oferta 
turística do seu concelho e com vontade 
de explorar para melhor conhecer o seu 
património.  

A equipa da A2000, mais uma vez, deseja a 
boas vindas ao grupo e deseja boa sorte a 
todos, com a expectativa de que seja um 
percurso de sucesso para todos. Um per-
curso de aprendizagens e capacitação ☺ 

 

Curso 1 – Ação 3 – 

 Assistente Operacional 

Sandra Pinto, formadora 

 

 

Novo curso “Assistente Operacional” 

O 
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s formandos do Curso 2 – Ação 1 
– Assistente Operacional,  de 
Armamar, visitaram no dia 29 de 
Setembro o Museu de Arqueolo-
gia e Numismática de Vila Real.  

A coleção de numismática do Museu é im-

ponente. Segundo João Parente, coleciona-
dor e primeiro diretor desta instituição, 
"iniciou-se em Junho de 1970 com 9 
'pacharricas' compradas na aldeia do Cada-
val, concelho de Murça, e cresceu selecio-
nando as moedas diferentes e as variantes 
encontradas nos tesouros monetários 

achados em Trás-os-
Montes durante os 
últimos 25 anos". Com-
põem a coleção cerca 
de 35.000 numismas, 
sendo formada por mo-
edas provenientes, na 
sua maioria, da região 
trasmontana. 

O acervo numismático 
está balizado cronolo-
gicamente entre os 
séculos V a.C. e VIII d. 
C. No entanto, a grande 
maioria das moedas 
pertence à época do 
Império Romano, sendo 
os séculos III e IV da 

nossa era os mais representados.  

Do total da coleção, foram selecionados 
para a Exposição Permanente de Numismá-
tica cerca de 5.000 espécimes, considera-
dos como representativos da totalidade, 
procurando o discurso expositivo permitir a 
perceção, através da quantidade de moe-
das expostas, da importância da região no 
seio do Império Romano. 

Durante a visita, o grupo foi acompanhado 
por um guia do Museu, que explicou tudo o 
que íamos vendo e esclareceu algumas 
dúvidas. Alertou-nos ainda, aquando da 
explicação da história da moeda, para o 
modo como eram realizadas as transa-
ções antes da cunhagem das primeiras 
moedas (a troca direta).  

Foi uma visita muito enriquecedora para 
todos. 

Curso 2 – Ação 1 –  

Assistente Operacional  

Sofia Barros, formadora 

Armamar 

O 
Conhecer a moeda! 

 



 

Viver e Aprender | Edição 180 | OUTUBRO  2022 Página 22 de 32 FORMAÇÃO INICIAL 

Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

o âmbito da UFCD 3269- Ativida-
des pedagógicas em creches e 
jardins de infância- quotidiano da 
criança, os formandos do Curso 2- 

Ação 2- Auxiliar de Serviços Gerais fize-
ram uma pesquisa sobre a importância da 
creche na vida quotidiana das crianças. 

Esta atividade teve como objetivo realçar 
o papel dos educadores nas atividades 
pedagógicas desenvolvidas com as crian-
ças que frequentam a creche. 

Foi notório o interesse do grupo em parti-
cipar nesta pesquisa e, simultaneamente, 
partilhar experiências vivenciadas quer 
em família quer em formação prática de 
contexto de trabalho, onde para alguns o 
público-alvo são crianças.  

As creches surgiram no Brasil por volta da 
década de 1970, com o aumento do nú-
mero de fábricas a trazer igualmente mo-
vimentos cívicos de mulheres, que resul-
taram na necessidade de criar um lugar 
para os filhos da massa operária, surgindo 
então as creches, com a principal função 
de dar assistência, visando apenas o 
“cuidar”. 

Atualmente, a creche é um local onde a 
criança muito pequena recebe cuidados 
que ajudam ao seu desenvolvimento emo-
cional, intelectual, social e físico, e em 
que as necessidades básicas são assegu-
radas por pessoal competente. 

Com esta pesquisa, os formandos apren-
deram que os principais eixos de educa-
ção numa creche devem ser: o movimen-
to, o brincar e o jogar, a linguagem, a au-
tonomia, a sociabilidade, os sentidos e o 
pensamento.  

Os bebés constroem os seus territórios e 
as suas identidades a partir dos seus 
movimentos: deslizar, gatinhar, sentar, 
ficar de pé e caminhar. Estas formas de 
movimento fazem com que as crianças 
consigam ver o mundo a partir de diferen-
tes posições.  

A brincadeira surge a partir das relações 
interpessoais e dos elementos existentes 

no ambiente.  

Brincar é uma atividade 
vivida sem propósitos e que 
realizamos de maneira es-
pontânea, atendendo ao 
nosso reflexo, desejos e 
emoções, e isto acontece 
tanto na infância como na 
vida adulta. É uma forma da 
criança experienciar o mun-
do, estimulando a sua cria-
tividade. 

No que diz respeito ao brin-
car e jogar, as crianças en-
tre os 4 e 6 meses tocam-se mutuamen-
te, olham-se, olham as mãos, sorriem ou 
choram. Dos 6 aos 10 meses, colocam a 
mão na cara do outro e fazem gestos de 
carinho, e a partir dos 8 meses aprendem 
a realizar a mesma coisa juntos, imitam o 
companheiro e a base da atividade co-
mum pode ser um objeto de que ambos 
gostem. 

A socialização e a autonomia é de extre-
ma importância pois, ao interagirem, as 
crianças descobrem que existem diferen-
tes modos de fazer coisas. Elas são pro-
fundamente influenciadas, começam a 
estabelecer relacionamentos conscientes 
com os amigos e aprendem a comunicar. 
Esta relação com os amigos contribui 
para o desenvolvimento de competências 
sociais. 

A linguagem é outros dos eixos que fazem 
parte da educação numa creche. Assim, é 
necessário conversar muito com o bebé, 
construir diálogo com conteúdo, com vo-
cabulário rico, com informações e explicar 
o porquê das coisas. Estar atento à ma-
neira como se fala com a criança, sem 
simplificar demasiado ou infantilizar. 

Finalmente, trabalhar os 5 sentidos com 
a criança: audição, tato, visão, olfato e 
audição são os caminhos por onde entram 
as informações e as sensibilizações.  
Ampliar experiências com o corpo e os 
sentidos e estabelecer relações entre 
eles ativa o pensamento e a imaginação.  

 

Como disse Jean Piaget: “ O 
principal objetivo da educa-
ção é criar pessoas capazes 
de fazer coisas novas e não 
simplesmente repetir o que 
outras gerações fizeram”. 

 
 

Isabela Lima, formadora 

 
Curso 2- Ação 2-  

Auxiliar de Serviços Gerais 

N 

Tabuaço 
A importância da creche na vida das crianças 
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o dia 14 de outubro de 2022, a 
Águas do Norte promoveu Oficinas 
Experimentais de Educação Ambi-
ental nos domínios da Educação 

para a Saúde (promoção da saúde, saúde 
pública, alimentação e exercício físico), e 
o Curso 1 – Ação 8 – Assistente Operaci-
onal no âmbito da UFCD 3332 – Alimentos 
– caraterísticas e confeção, assistiu à 
palestra online sobre “a água na alimenta-
ção” e visualizou o filme “Dimensão S”, 
ficando assim a perceber que a água é 
muito importante para o nosso organismo, 
pois é o constituinte maior do organismo 
humano, representando cerca de 75‰, 
sendo por isso essencial à vida. Para ado-
lescentes e adultos recomenda-se a in-
gestão de, pelo menos, 1,5lt de água diá-
rios. 

Os formandos aprenderam também que 
alguns alimentos possuem um alto teor 
de água, como por exemplo as frutas, os 
produtos hortícolas e o leite, e por isso 
devem ser consumidos com regularidade.  

Perceberam ainda que hábitos podem ado-
tar para aumentar a ingestão de água: 

- Incluir diariamente sopa às refeições; 

- Incluir diariamente fruta, legumes e sala-
das; 

- Optar por chás e infusões não açucara-
das;   

- Aromatizar a água, adicionando pedaços 

de fruta da época, hortícolas, 
especiarias ou ervas aromá-
ticas. 

Por fim, experimentaram a 
receita de água aromatizada 
com laranja e canela, e aqui 
fica a receita para quem pre-
cisar de beber mais água ao 
longo do dia. 

ÁGUA AROMATIZADA COM 
LARANJA,  HORTELÃ E 
CANELA 

I N G R E D I E N T E S  

 

1 laranja 

1 pau de canela 

 folhas de hortelã 

1 litro de água  

 

M O D O  D E  P R E P A R A -
Ç Ã O :  lave a laranja e as 
folhas de hortelã. Corte a 
laranja em rodelas finas. Nu-
ma jarra, junte todos os in-
gredientes e misture bem. 

 

 

 

 

Raquel Santos, 
Formadora  

Curso 1- Ação 8 - 
Assistente Opera-

cional 

 

N 

Poiares - Peso da Régua 

Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

Água na alimentação 
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Espaços de Convívio 
Em outubro fomos ao cinema! 
 

utubro foi um mês memorável 
para os clientes dos nossos 
Espaços de Convívio, com 
uma visita ao Nosso Shopping 

de Vila Real e uma ida ao cinema, a primei-
ra para muitos deles em toda a sua vida! 

As gargalhadas estiveram sempre presen-
tes com a fantástica dupla de atores João 
Paulo Rodrigues e Pedro Alves que, na pele 
dos hilariantes Quim Roscas e Zeca Esta-
cionâncio, veem a sua vida virada do aves-
so quando Quim descobre que afinal tinha 
um pai rico que lhe deixa em herança um 
banco, o prestigiado BICO (Banco Interna-
cional de Crédito Oficial). Assim, Quim e 
Zé rumam a Lisboa, passando a ter uma 
vida de luxo, com direito a vinhos de rolha 
e carros com mais de 20 cavalos, numa 
aventura que tornou bem divertido o pas-
seio dos nossos idosos!  

A seguir ao cinema, técnicos e clientes 
almoçaram no Shopping e puderam ver as 
montras e até comprar algumas coisas, 
para terminar em beleza este passeio 
marcante e gratificante para todos! 

Na A2000, procuramos fazer com que, 
regularmente, sejamos capazes de propor-
cionar aos nossos clientes experiências 
únicas, que os façam levar para as famí-
lias e conhecidos relatos de dias que os 
marquem de forma especial. Contudo, para 
que isso seja possível, há parceiros funda-
mentais na concretização destas iniciati-
vas.  

Nesse sentido, a A2000 deixa uma palavra 
de agradecimento às seguintes entidades: 
Junta de Freguesia de Alvações do Corgo; 
Junta de Freguesia de Fontes; Junta de 
Freguesia de Sever; União de Freguesias 
de Lobrigos (S. Miguel e S. João Baptista) 
e Sanhoane; e União de Freguesias de 
Louredo e Fornelos pela disponibilização 

dos transportes. Sem o contributo destes 
parceiros institucionais, esta iniciativa 
não seria possível! Muito obrigado pelo 
apoio! 

Programa Apoio 65 - Idosos em Segurança 

“A segurança é responsabilidade de todos! 

A segurança começa por si!”. 

Este é o slogan do “Programa Apoio 65 – 
Idoso em Segurança”, uma iniciativa do 
Ministério da Administração Interna que 
visa apoiar um dos setores mais desfavo-
recidos e vulneráveis da população, como 
é o caso dos idosos, principalmente os 
que vivem mais afastados ou isolados dos 
centros populacionais mais ativos. 

No âmbito deste programa, e a nosso con-
vite, a Guarda Nacional Republicana (GNR) 
está a percorrer os nossos Espaços de 
Convívio com uma ação de sensibilização 
de conselhos para a promoção da segu-
rança das pessoas idosas. Esta iniciativa 
continuará ainda durante o mês de novem-
bro. 

Em relação às recomendações dadas, 
passaram por conselhos simples e práti-
cos de como zelar pela auto-segurança ao 
circular na rua e em casa, que comporta-
mentos adotar face a situações de possí-
vel tentativa de roubo ou burla, e que me-
didas simples podem ser tomadas ao sair-
mos das nossas casas, seja por muito ou 
por pouco tempo, a fim de protegermos da 
melhor forma os nossos bens.  

Estão a ser de facto sessões de sensibili-
zação muito instrutivas, e há que agrade-
cer à GNR pela disponibilidade de ajudar 
os nossos idosos a proteger-se a si e aos 
seus bens, e viver em segurança! 

 

Paula Conceição, técnica da A2000 

 

Os Espaços de Convívio da A2000 envolvem 130 pessoas idosas e desenvolvem-se atualmente no Concelho de Peso da Régua, nas seguintes freguesias: União de 
Freguesias de Poiares e Canelas; União de Freguesias de Galafura e Covelinhas; e no Concelho de Santa Marta de Penaguião nas freguesias: União de Freguesias de 
Lobrigos (S. Miguel e S. João Batista) e Sanhoane; União de Freguesias de Louredo e Fornelos; Freguesia de Sever; Freguesia de Alvações do Corgo; e Freguesia de 
Fontes; e no Concelho de Lamego na União das Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
Os Espaços de Convívio têm como parceiros e financiadores: a União de Freguesias de Galafura e Covelinhas e a Associação Cultural, Social, Desportiva e Recreativa 
de Galafura; o Município de Santa Marta de Penaguião; a União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. João Batista) e Sanhoane; a União de Freguesias de Louredo 
e Fornelos; a Freguesia de Sever; a Freguesia de Alvações do Corgo; a Freguesia de Fontes e a União das Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 

O 
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Em outubro, festejámos o 
Halloween!! 

 

 outubro, a chuva cai, os 
dias começam a ficar mais 
pequenos e frios, e o cená-
rio mais «sombrio» fornece 
o ambiente ideal para a 

grande festa do Halloween, que en-
cerra da melhor forma este mês! 
No CAARPD de Murça, foram várias 
as iniciativas usadas para assinalar 
esta data e terminar o mês com ale-
gria. “O Halloween foi um dos te-
mas principais deste mês, que qui-
semos celebrar em conjunto. Para 
isso, mascarámo-nos com disfar-
ces assustadores para fazer umas 
brincadeiras divertidas com a po-
pulação de Murça, e demos asas 
aos nossos dotes culinários, com 
a preparação de uns folhadinhos 
em forma de dedos, recheados de 
geleia a reproduzir a cor do san-
gue, bem como de um delicioso 
bolo de chocolate, que era tudo 
menos assustador!”, descreveram 
clientes e técnicos, uns 
«merendeiros» confessos, e sempre 
com vontade de fazer uma boa festa! 
O desporto é outra das atividades 
mais praticadas por este grupo, ou 
não fosse este o «berço» de alguns 
dos futuros «craques» da A2000 no 
desporto nacional. A preparação, co-
mo os clientes e técnicos referem, 
tem sido intensa. “O desporto adap-
tado fez parte de muitos dos nos-
sos dias no CAARPD e, além dos 
habituais circuitos psicomotores, 
que nos ajudam a melhorar a nos-
sa coordenação, continuámos a 
aperfeiçoar-nos no para-hóquei e, 
de quinze em quinze dias, temos 
atividade na Piscina Municipal de 
Murça, da qual gostamos imenso e 
onde aprendemos a ser bons nada-
dores. Uma outra modalidade que 
adoramos praticar é o boccia, e no 
mês de outubro continuámos com 
os nossos torneios internos, onde 
tentamos ver quais os que, de en-
tre nós, estão a jogar melhor, em-
bora no final o que conta é termo-
nos divertido bastante! Outra ativi-
dade muito interessante que tive-
mos este mês foi na área da infor-
mática, onde estamos a aprender a 
mexer no Microsoft Word e a fazer 
alguns trabalhos neste programa! 
Foi um mês de muitas atividades e 
experiências novas, e esperamos 
que o próximo possa ser também 
assim!”, sublinharam clientes e téc-

nicos, a propósito de um outubro mui-
to animado em Murça.  
Contudo, estes tempos também fo-
ram aproveitados para passear e 
descobrir a região, como clientes e 
técnicos contaram. “Apesar de o 
tempo não ser o ideal, fizemos um 
passeio fantástico de descoberta 
da nossa região. Por isso, fomos 
conhecer um monumento muito 
bonito como é o Convento de Bal-
samão, em Macedo de Cavaleiros, 
descobrimos utensílios e objetos  

 

 

 

 

 

 

 

 

das aldeias de outros 
tempos no Museu Ru-
ral de Salselas, fomos 
conhecer a aldeia dos 
famosos Caretos, Po-
dence, e almoçámos 
na igualmente muito 
conhecida Praia Fluvi-
al do Azibo. Numa al-
tura em que os dias 
ficam mais curtos, 
frios e chuvosos, foi 
muito bom termos a 
oportunidade de visi-
tar locais que não co-
nhecíamos, e estamos 
ansiosos pela próxima 
viagem”. 

 

 

Os clientes e técnicos do CAARPD 

É 
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Chegou o outono! 
 

O grupo do CAARPD de Poiares festejou 
a che- gada do Outono! 

om trabalhos manuais e ativida-
des lúdicas, foram várias as ma-
neiras encontradas para assina-
lar esta estação do ano, como foi 

dito pelos clientes. “Em outubro, fizemos 
várias atividades relacionadas com o Ou-
tono, e alguns desses trabalhos estão 
expostos na A2000, como é o caso das 
coroas de Outono, que colocámos na porta 
de entrada do edifício-sede da Associação 
e na porta do bar. Nos trabalhos manuais, 
fizemos em conjunto com os nossos téc-
nicos uns porta-chaves para vender, bem 
como um cartaz alusivo a esta estação do 
ano, e na culinária fizemos um delicioso 
bolo de noz, e ainda queques de noz com 

pepitas de chocolate! Outra novidade foi 
termos jogado ao Bingo do Outono, que é 
muito parecido a um bingo normal, mas em 
vez de números tem imagens relacionadas 
com esta estação do ano.”, referiram. 

Quem organizou esta atividade do Bingo do 
Outono foi o terapeuta da fala Pedro Bar-
ros, que descreveu algumas finalidades do 
mesmo. “Neste mês procurou-se que a 
temática abordada no CAARPD remetesse 
para o Outono e, neste sentido, após um 
levantamento de vontades por parte dos 
nossos clientes, optou-se pelo desenvolvi-
mento de um Bingo com motivos alusivos 
a esta estação do ano, daí o nome “Bingo 
do Outono!”. A realização destes jogos foi 
mediada por mim com a ajuda dos meus 
colegas, e teve como objetivo fazer con-
vergir a atividade requerida pelos clientes 
e os objetivos terapêuticos para todo o 
grupo. Com este jogo, foi então possível 
promover a troca de turnos comunicativos, 

respeitando a vez do outro (técnico) e 
percebendo quando é a vez dos próprios 
(clientes) comunicarem. Para além de 
fomentar os chamados turnos comunicati-
vos, foi também possível desenvolver a 
partilha de foco ocular e auditivo de aten-
ção entre clientes e técnicos (aquando do 
olhar para a imagem que saía ou quando 
era dita) e aprofundar conceitos relativos 
a palavras ditas na sua vertente verbal 
oral (fala) e verbal não-oral (língua gestual 
portuguesa), explicou. 

Além destas atividades de estimulação 
cognitiva, o Pictionary das Emoções, as 
atividades de vida diária e o desporto 
adaptado continuaram a fazer parte das 
atividades dos clientes, com a novidade de 
introdução de gestos técnicos de badmin-
ton, além do futebol, basquetebol e para-
hóquei.  

Os clientes e técnicos do CAARPD 
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o seguimento da notícia do 
mês anterior, continuamos a 
sintetizar algumas competên-
cias que as crianças devem 

atingir nas áreas da fala e linguagem, 
agora dos 12 aos 24 meses, sublinhan-
do que podem sempre surgir ligeiras 

variabilidades decorrentes da individua-
lidade de cada criança. Nesta fase, é 
importante que fale muito com a crian-
ça, se possível dentro das suas rotinas 
(ex: enquanto lhe dá o pequeno-almoço 
poderá falar sobre comida e talheres, ou 
enquanto a veste pode falar sobre a 
roupa, sobre o tempo que está na rua ou 
até mesmo sobre o corpo humano). Im-
porta muito que lhe forneça o máximo 
de inputs auditivos, dado que é o melhor 
preditor de um desenvolvimento linguís-

tico saudável. Não só por estas razões, 
mas também porque 2 anos passam 
mais rápido do que imagina, principal-
mente se tem uma criança desta idade 
em casa. Fale, brinque e, no fundo, apro-
veite ao máximo o tempo com ela!  

 
 

 
N 

Idade Competências Linguísticas 

  Desenvolvimento Pragmáti-
co 

Desenvolvimento semântico/sintático Desenvolvimen-
to Fonológico e/

ou Fala 
Dos 12 
aos 18 
meses 

Deverá ser capaz de mostrar 
competência ao nível do 
controlo de volume, ritmo e 
intensidade da voz 

Deverá ser capaz de começar a atribuir significado às pró-
prias produções (Primeiras Palavras) 

Produção de 
alguns fonemas 
(ex: /p/, /b/, /
m/) 

  Deverá ser capaz de iniciar a utilização das primeiras pala-
vras com relativa inteligibilidade 

  

  Deverá ser capaz de compreender frases simples, particu-
larmente instruções. 

  

  Deverá ser capaz de produzir palavras isoladas 
(holófrase), com recurso a estruturas silábicas simples. 

  

  Deverá ser capaz de compreender um leque bem mais alar-
gado de palavras comparativamente às que produz 

  

  Deverá ser capaz de produzir entre 30 a 40/50 palavras   

  Deverá ser capaz de identificar objetos do seu dia-a-dia 
(ex: sapatos) a pedido, bem como de algumas partes do 
corpo 

  

Dos 18 
meses 
aos 24 
meses 

Deverá ser capaz de come-
çar a dar ordens, pedidos e 
exclamações, e utilizar a 
negação. 

Deverá ser capaz de cumprir ordens simples   

Deverá ser capaz de utilizar 
variações entoacionais 

Deverá ser capaz de compreender dezenas de palavras   

  Deverá ser capaz de produzir discurso telegráfico (2/3 
palavras por frase) 

  

  Deverá ser capaz de produzir aproximadamente entre 6 a 
26 palavras 

  

Baseado 
nos estu-

dos 

(Alexandre, Alpes, Reis, & Mandrá, 2020) 
(Mousinho, et al., 2008) 

(Lousada, 2012) 
(Teixera de Jesus, Lousada, & Saraiva, 2013) 

Pedro Barros,  Terapeuta da Fala da A2000 
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